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INTRODUÇÃO  

O Protagonismo Juvenil é uma referência na educação no estado de Pernambuco,            

nas escolas em tempo integral, essas unidades educacionais têm uma visão na            

trabalhabilidade, no projeto de vida e empreendedorismo, tirando jovens do estado de            

vulnerabilidade e levando-os a um meio educacional que os proporciona formas de            

exercer liderança através de projetos inseridos no seu âmbito escolar, que o levarão a ter               

uma facilidade ao sair e se deparar com o mundo do trabalho, noções de liderança,               

responsabilidade e respeito. O protagonismo é um meio de educação inclusiva, no qual             

tira o adolescente da sua posição à margem da sociedade e o inseri em um meio                

educacional onde o mesmo aprende a lidar com a sociedade com competência e             

aproveitando suas habilidades. Esta pesquisa visa proporcionar um novo olhar para as            

escolas de Referências em Ensino Médio de Tempo Integral no Estado de Pernambuco,             

situando a educação inclusiva no protagonismo e alguns dos muitos projetos que            

envolvem e respaldam esse protagonismo juvenil. Serão citados projetos como “a           

acolhida” que acolhe os estudantes que estão chegando à escola, seu primeiro dia é              

proporcionado por estudantes protagonistas. Tendo enfoque, a Educação Inclusiva, que          

algum tempo estava estabelecida numa visão separada, paralela ao ensino, se mostra            
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redimensionando sua perspectiva que era de atendimento individualizado, para atuar          

especificamente como amparo ao sistema educacional para o recebimento deste          

estudante. Este artigo pretende acompanhar o caminho da educação em Pernambuco,           

considerando os novos paradigmas teóricos vigentes nas Escolas de Ensino Médio em            

tempo Integral com o Protagonismo Juvenil, bem como a política educacional           

implementada de 2008 à 2019,seus grandes avanços,de uma educação de qualidade,com           

gestão inovadora, metas sendo atingidas, escolas saindo de uma média de 2,7 em 2008 e               

algumas escolas de Pernambuco atingindo médias acima de 5,0 em 2019. Uma pesquisa             

bibliográfica respaldada por livros, revistas científicas, documentos, artigos científicos. O          

objetivo dessa pesquisa é investigar a importância do protagonismo juvenil como           

educação inclusiva, na escola de referencia em ensino médio em tempo integral no estado              

de Pernambuco, alguns de seus projetos e a sua política pública que tem na sua proposta                

uma educação de resultados, plano de modernização voltada à uma educação de            

qualidade.  

METODOLOGIA DA PESQUISA  

Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica, lida e estudada criticamente,         

associada dentro de uma postura fenomenológica do pesquisador, qual seja, um           

envolvimento existencial relativo com os textos e documentos, e ao mesmo tempo            

uma análise de resultados. Produziu-se uma análise de alguns projetos e a proposta             

político pedagógico do estado de Pernambuco, dentro de um ponto de vista            

específico das ações planejada, executada e avaliada por exames internos e           

externos feitos periodicamente nas escolas públicas.  

1.​EDUCAÇÃO INCLUSIVA E O PROTAGONISMO JUVENIL​.  
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Projetos que buscam uma educação inclusiva e visam uma escola de qualidade            

para todos. Há um cruzamento de informações que procuram a melhoria da            

comunicação entre as pessoas que passaram por uma escola com educação inclusiva.            

Pesquisas, modificações de currículos e diversos tipos de aportes para as escolas com             

educação inclusiva já implementada.  

“Na inclusão educacional, torna-se necessário o      
envolvimento de todos os membros da equipe escolar        
no planejamento de ações e programas voltados à        
temática. Por outro lado, torna-se essencial que esses        
agentes dêem continuidade ao desenvolvimento     
profissional e ao aprofundamento de estudos, visando       
à melhoria do sistema educacional”. (SANT‟ANA,      
2005, p. 228)  

Grupos sociais com situações de risco de exclusão, como adolescentes          

marginalizados, de rua, os que sofrem abusos de diversos tipos e formas, violência             

doméstica, negros, indígenas, classes sociais e menos favorecidas, alvo de          

discriminação e preconceito.  

“Ao pensarmos no âmbito educacional, nos      
deparamos com uma realidade bastante crítica, na       
qual os estudantes passam por diversas dificuldades,       
muitos, por sua sexualidade, são discriminados,      
marginalizados, postos em condições extremas de      
rejeição e não suportam.” ( FERREIRA, 2019,p.4)  

Segundo (Kassar,2011,p.11), “Em diferentes documentos brasileiros,      

princípios dos direitos humanos são trazidos à tona e apresentados como           

“fundamentação filosófica” de documentos disseminados pelo Ministério da        

1.​ ​FERREIRA, A.B.M, ​ana.beatrix1@gmail.com​ ​,​Mestranda em Ciências da Educação, UNADES, 

Universidad Del Sol,PY. 
2.​Fonte: (INEP/MEC) ​O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
é uma autarquia federal vinculada ao Ministério da Educaçã​o 
3 Fonte:( CAED/UFJF)​ ​Coordenadora geral do Centro de Políticas Públicas e Avaliação da 
Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora 
 

  



 
Educação.” Até então se entendia que a educação inclusiva era para os portadores de              

deficiências, mas a educação inclusiva se mostra mais abrangente, os excluídos da            

sociedade, que lutam por seus direitos a uma educação igualitária. 

“ É respeitar e ser respeitado, é amar e ser amado, é            
olhar e viver‟ a diferença como o direito a ser, a fazer e             
a estar com os outros, numa perspectiva de        
desenvolvimento de sociedades mais inclusivas, logo      
mais democráticas”. (SANCHES, 2011, p. 136)  

Em nossa sociedade adolescente com alto índice de vulnerabilidade, tem um           

subsídio que é a educação, através dela que o jovem, adolescente, tem a possibilidade              

de encontrar meios para um futuro com mais possibilidades de um meio de vida que               

passe por um trabalho com uma remuneração que possa sustentá- lo.  

“Os desdobramentos heterogêneos desses fenômenos     
trazem profundas conseqüências nos planos da vida       
social, das práticas cotidianas e da subjetividade de        
homens e mulheres, produzindo simultânea e      
contraditoriamente a afirmação e negação de      
paradigmas, valores, concepções e práticas de      
trabalho, de vida e de educação.” (FERRETTI, 2004,        
p.413)  

Nesta visão temos em Pernambuco escolas em tempo integral, que tem como            

objetivo e metas, o protagonismo juvenil e a trabalhabilidade, a formação de jovens e              

adolescentes em uma educação de qualidade. Segundo (PLETSCH, 2009,p.146) “Por          

isso, a proposta de inclusão não pode ser pensada de maneira desarticulada da luta              

pela melhoria e transformação da educação brasileira como um todo.” O           

protagonismo juvenil vem despertar no adolescente o espírito de liderança, o senso de             

responsabilidade e a cooperação. Através de uma mediação feita com professores e            
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gestão da escola, o protagonismo se desenvolve dentro da escola de maneira que             

todos ganham com isto onde teremos uma escola mais organizada e o protagonista um              

ser mais autônomo.  

“Resumindo, podemos dizer que o professor deve       
valorizar a diversidade como aspecto importante no       
processo de ensino aprendizagem. Além disso, necessita       
ser capaz de construir estratégias de ensino, bem como         
adaptar atividades e conteúdos, não só em relação aos         
alunos considerados especiais, mas para a prática       
educativa como um todo, diminuindo, assim, a       
segregação, a evasão e o fracasso escolar”. (PLETSCH,        
2009, p. 149)  

O protagonista é autor da sua história, incentivando outros estudantes a serem            

também protagonista, formando assim uma rede que envolve todo o sistema           

educacional. As escolas de Pernambuco se multiplicam, tem como base de sua            

filosofia, os pensamentos do filósofo Antonio Carlos Gomes da Costa, que se baseia             

na avaliação interdimensional, onde busca a integralidade do estudante, observando          

aspectos como o comportamento relacional, cognitivo e interpessoal. 

2. PROJETOS QUE ENVOLVEM O ENSINO MÉDIO E O PROTAGONISMO​.  

Nas Escolas de Referências em Ensino Médio, são implementados projetos          

voltados para o protagonismo juvenil, os estudantes serem autores de sua própria            

história. Alguns deles são voltados especificamente aos estudantes que queiram          

participar de um grupo que irão auxiliar a escola em seu cotidiano e nas atividades de                

monitoria.  
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“Educação inclusiva, hoje, é um processo,(...). É olhar        
fundo para cada pessoa, apostando na essência do ser e          
não nas aparências, no parecer, o que pode conduzir a          
graves erros de conceção e de operacionalização de        
práticas educativas”. ( SANCHES, 2011, p. 137)  

Alguns projetos são elaborados pelos estudantes com a finalidade de          

proporcionar melhor interação entre os seus pares. A pedagogia ativa voltada uma            

interação com os adolescentes, incentivando-os a fazerem projetos e se envolverem no            

processo de formação de projetos que acontecem no âmbito escolar.  

“Tal associação direta e simplificadora não deixa de ter         
uma certa racionalidade, uma vez que a ênfase oficial na          
pedagogia ativa no ensino médio tem, entre outros, o         
seguinte pressuposto: a abertura do espaço pedagógico       
para as iniciativas e participação dos jovens, por meio         
de uma pedagogia ativa (e, portanto, de “projetos”), é         
um recurso importante para o desenvolvimento do       
protagonismo”(ZIBAS, 2006,p.56)  

 

Existem diversas formas dos projetos serem realizados, professores trabalham         

com projetos interdisciplinares, os gestores também trabalham com projetos oriundos          

da secretaria de educação ,que marcam em um clima de cooperação e união entre              

escolas de todos os municípios do estado de Pernambuco.  

“ No processo de construção de uma classe inclusiva, as          
relações entre o professor e aluno surgem como        
elemento de fundamental importância, já que é no        
contexto das relações que o respeito e a atenção         
pedagógica flexível e individualizada vão se efetivar.” (        
SILVA, 2005,p .377)  

Em uma relação de troca de experiências e mostrar as peculiaridades existente            
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em cada região e sua cultura.Gerando as mostras das práticas exitosas da escola.  

3.ACOLHIDA  

Projeto que é desenvolvido nas escolas técnicas e escolas de referência em            

ensino médio em tempo integral, que consiste em recepcionar os estudantes oriundos            

de escolas regulares, as que têm apenas um horário específico.Segundo, (SILVA,           

2013,p.18) ​“O meio social, incluindo a família, a escola, a igreja e os meios de               

comunicação, transmite estímulos e modelos que influenciam o processo de          

amadurecimento da formação psicossocial do adolescente”. Os estudantes        

protagonistas preparam através de um planejamento prévio suas ações para atender os            

estudantes que estão por chegar.  

“As interações interindividuais possibilitam a     
modificação do sujeito na sua estrutura cognitiva e do         
grupo como um todo, não em caráter somatório, mas em          
uma perspectiva de formação de um sistema de        
interações.” (COGO ,2006,p.682)  

Em uma ação protagonista, eles preparam as salas, organizam os estudantes,           

atuam como orientadores desses estudantes, passando o primeiro dia de aula com            

esses estudantes,o projeto da acolhida. Esse projeto é fruto de um outro chamado             

SEMEAR , que tem como objetivo difundir as boas práticas do protagonismo.Através            

de uma reflexão ação que todos interagem em torno de um objetivo maior que é o                

caminhar para um futuro de prosperidade e esperança de uma nova trajetória, jovens e              

adolescente em busca de uma vida melhor de trabalho digno, através de seu esforço e               

seu projeto de vida.  
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4 BLOCO DOS ESTANDARTES  

O projeto bloco dos estandartes que algumas pessoas o chamam de bloco do I,              

(Integral), vem proporcionando momentos de troca de experiência, conhecimento de          

novas culturas, dentro do mesmo estado existem várias formas de vivenciar o            

carnaval, no mesmo estado pernambucano.  

“Nas atividades investigativas, é necessária a      
comunicação das novas informações obtidas pelos      
alunos. Essa divulgação dos resultados poderá ser       
realizada por meio da oralidade ou da escrita.”        
(ZOMPERO ,2011,p.75)  

A proposta de visitar os municípios, o bloco dos estandartes acontece em            

municípios diferentes a cada ano, estudantes de todo estado de Pernambuco. Ações de             

interações entre as escolas e seus estudantes integram um multicultural bloco que            

todos os anos saem nas ruas​.  

5 POLÍTICAS PÚBLICAS EM PERNAMBUCO, EXAMES INTERNOS       
E EXTERNOS.  

Através da ação voltada à educação de qualidade, o estado de Pernambuco            

promove uma ação efetiva onde busca a qualidade nas avaliações internas e externas,             

feitas periodicamente em que revela o crescimento da escola através de indicadores            

que são voltadas à mensurar as escolas de todo estado de Pernambuco, promovendo             

política pública voltada a recompensar educadores e escolas integrais.  

“A Filosofia das Escolas de Referência foca a Educação         

e Avaliação ​Interdimensional, aplicação da Tecnologia      
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Empresarial, Pedagogia da Presença,(...)SAEPE,    

(Sistema de Avaliação do Estado de Pernambuco)       

ENEM, (Exame Nacional do Ensino Médio),      

Vestibulares, entre outros como Concursos de Redação       

e Trabalhos Científicos produzidos pelos alunos      

formam um leque de oportunidades oferecidas aos       

educandos que se bem administradas levará ao sucesso        

escolar de todos." (MELO, 2012, p.86 )  

As escolas de referência em tempo integral, através de seu esforço e seu             

projeto de uma ação efetiva busca a verificação de suas ações nas avaliações internas ,               

onde a verificação da aprendizagem dos estudantes são feitas baseadas nos quatro            

pilares da educação.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Esta pesquisa teve como finalidade fornecer informações aos educadores da          

relevância do protagonismo juvenil com educação inclusiva e seus aportes. Foram           

analisados documentos e tabelas que demonstram os avanços dos resultados do ensino            

aprendizagem compreendidos entre os anos de 2008 e 2019.O Índice de           

Desenvolvimento da Educação de Pernambuco (IDEPE) mensura anualmente a         

qualidade da educação.Temos uma mobilização da sociedade em favor da educação,           

diante de um quadro onde índice é comparável ao longo de um período e se traduz em                 

valores, os resultados mais importantes da educação: aprendizagem e fluxo. As metas            

foram se intensificando onde em 2007 a meta começou em 2,7, aumentando            

gradativamente e as escolas superando e até algumas com uma gestão inovadora,            
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voltada para os descritores a serem cumpridos, até em 2017 a meta já estava em 4,0².                

em que a taxa de aprovação é 94%³. Os resultados comprovam a eficácia de uma               

educação focada na missão, valores e visão de futuro, confirmando o objetivo geral da              

pesquisa. A partir de métodos de abordagem qualitativa foi realizado uma pesquisa            

bibliográfica voltada para as Escolas de Referência em Ensino Médio. Considerando a            

melhoria nos índices educacionais no ano de 2019, pode-se compreender a           

importância de um trabalho pautado no protagonismo juvenil e uma política pública            

voltada para uma ação de resultados, tem uma eficácia. Entretanto, é necessário uma             

ação baseada na reflexão, interação e no alinhamento das ações pedagógicas e            

administrativas da unidade educadora.  

CONCLUSÃO  

O protagonismo juvenil nas escolas de referência em tempo integral faz parte            

de uma educação inclusiva, pois proporciona uma ação efetiva que busca incentivar os             

estudantes adolescentes e jovens, na construção de sua identidade, aceitando-se e           

compreendendo-se e ajudando-os no seu projeto de vida, um rumo a ser seguido             

viável, ajudando a responder indagações sobre o seu querer ser, que caminho seguir.             

A Escola de Pernambuco promove uma política pública voltada o programa de            

protagonismo juvenil, uma educação voltada para projetos interdisciplinares para         

melhor atender a uma ação efetiva que visa uma educação voltada para resultados ,              

para isso existem algumas ações como as avaliações internas e externas para os             

estudantes e um investimento em capacitação e incentivo a qualificação do docente            

oferecendo cursos para melhorar seu desempenho como educador.  
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